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INTRODUÇÃO 

● Os NEOs o que são? 

São objetos que orbitam próximo a Terra. 

● Para que estudar os NEOs? 

Devido o risco de possível colisão. 

● Quais os tipos de NEOs? 

Podem ser os NEAs ou NECs. 

● Quem no Brasil faz essas observações? 

Observatório OCA e SONEAR. 

Figura 1: Asteroide 2019 NC1. 

Fonte: OCA 
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Figura 2: Cobertura do céu (de 19/08/2019 à 19/09/2019). (A) todos os observatórios e (B) sem OCA e 

SONEAR. 

B 

Fonte: MPC 
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Figura 3: Tipos de NEOS e suas características. 

Fonte: CNEOS 

Sendo o semi-eixo maior (a), distância do periélio (q) e distância do afélio (Q), com unidade de 

medida AU. Além dessas, podem ser classificados como PHAs os objetos com MOID ≤ 0,05 AU e 

Magnitude Absoluta (H) ≤ 22. 



METODOLOGIA 

1. Apontar o equipamento para uma região do céu; 

2. Executar rotina de busca através de softwares (SkySift para o SONEAR e Procureitor para o 

OCA); 

3. Registrar através de uma CCD; 

4. Analisar os registros. 

 
Figura 4: Telescópio do SONEAR. 

Fonte: SONEAR 

Figura 5: Telescópio do OCA. 
 

Fonte: OCA 



RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Entre 2014 a julho de 2019, foram descobertos 36 NEOS pelos observatórios brasileiros. Sendo 3 

observados pelo observatório OCA e 33 Observados pelo SONEAR. Sendo destaque 8 PHAs 

descobertos pelo SONEAR, como mostra a tabela abaixo. 
 

 

Sendo M a anomalia média, ω o periastro, Ω o nodo ascendente, i a inclinação, e a excentricidade, P é 

o período. 

Tabela 1: Os PHAs encontrados por brasileiros. 

Fonte: MPEC/MPC 



RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Abaixo estão os 3 asteroides descobertos pelo observatório OCA entre os dias 29 de junho à 6 de 

julho. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A tabela 2 mostra os 3 NEOS observados pelo observatório OCA, apesar de serem apenas 3, é 

interessante ressaltar que foram encontrados com diferença de poucos dias. O NEO 2019 NC1 

encontrado pelo OCA quase pode ser classificado como PHA (MOID 0.0591 e H 21.5).  

Tabela 2: Asteroides descobertos pelo OCA. 

Fonte: MPEC/MPC 
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Figura 6: Órbita do asteroide 2016 HL. 

Fonte: Project Pluto 
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Figura 7: 2019 MK2. Figura 8: Órbita do asteroide 2019 MK2. 

 

Fonte: OCA 

Fonte: Project Pluto 

O primeiro Asteróide descoberto pelo OCA, o 2019 MK2. Descoberto em 29 de junho de  2019. 
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Figura 10: Órbita do asteroide 2014. KP4. 

 

Figura 9: Asteroide 2014 KP4. 

Fonte: SONEAR 

Fonte: Project Pluto 
 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar de pouco tempo de funcionamento os dois observatórios já apresentam números 

expressivos em relação essa linha de pesquisa. A descoberta desses 36 NEOs colocou o Brasil no 

mapa dos surveys de busca de asteroides. Tanto o SONEAR quanto o OCA figuram entre os melhores 

observatórios de busca de NEOs da atualidade (aparecendo entre os 10 melhores observatório de 

busca de NEOs em vários ano). 

 

 Uma vez que os surveys profissionais não conseguem observar em baixas declinações, boa 

parte do céu está sendo monitorada atualmente apenas pelos dois observatórios amadores brasileiros.  

 

Diante disto, é preciso que mais observatórios participem do esforço de detecção e 

acompanhamento de asteroides. Isso é fundamental para que seja possível prever e criar medidas para 

evitar uma possível colisão com a Terra. 
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